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RESUMO

A construção de viveiros escavados não segue um padrão de tamanho e formato, é comum priorizar o melhor aproveitamento da área e economicidade no projeto. Neste trabalho foram avaliados os efluentes da piscicultura de viveiros escavados em três classes de tamanho para verificar se o tamanho do viveiro tem influência sobre os padrões de qualidade dos efluentes produzidos. As amostras de água de 12 viveiros da região oeste do Paraná foram coletadas na saída do monge em quatro momentos durante a despesca de tilápias (Oreochromis niloticus) com densidade de cultivo de 5 peixes/m² e peso médio de 800g, com quatro repetições cada classe, onde a classe I corresponde a viveiros de até 3.000m², classe II de 3.001 a 7.000m² e classe III maiores que 7.000m². Foram avaliados a Alcalinidade, DQO, DBO, Dureza total, Fósforo Total, Nitrito, Nitrato, Nitrogênio Amoniacal, Nitrogênio Kjedhal, Orto Fosfato Solúvel, Sólidos Sedimentáveis, Sólidos Suspensos, Sólidos Totais de acordo com o Standard Methods for the examination of water and wastewater e os parâmetros de Oxigênio Dissolvido, pH, Condutividade Elétrica e Temperatura foram mensurados in loco com equipamentos portáteis. Os resultados foram avaliados estatisticamente através da análise de componentes principais – ACP, sendo que os viveiros da classe I e III não apresentaram diferença significativa entre si, enquanto os viveiros da classe II apresentaram os piores resultados para qualidade dos efluentes, com destaque para elevação nas concentrações de DQO, Sólidos Sedimentáveis, Sólidos Suspensos, Sólidos Totais, Fósforo Total, Nitrogênio Amoniacal e Nitrogênio Total do início para o final da despesca e maior baixa na concentração de oxigênio dissolvido. Diante dos resultados, em função do melhor aproveitamento da área e menor custo de implantação recomenda-se a construção de viveiros maiores de 7.001m², entretanto, independentemente do tamanho do viveiro é necessário o monitoramento e tratamento dos efluentes antes de seu lançamento.
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